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Origens da devoção nos Açores 
ao Santo Cristo 

e ao Espírito Santo



As visitações de Frei Bartolomeu Ribeiro aos Açores 
(1946/47): contributos para a História Franciscana

Duarte Nuno Chaves
(Universidade dos Açores; CHAM – U. Nova FCSH/U. Açores; CHAM-Açores)

Resumo
Aquando da realização do colóquio “O culto ao Santo Cristo e ao Espírito 

Santo no povo Açoriano” propusemo‑nos apresentar o ponto de situação do 
projeto «CONVENTOS FRANCISCANOS NOS AÇORES DO SÉCULO XXI: 
Memórias da Província de S. João Evangelista». O presente texto aborda, na 
sua essência, o trabalho que está a ser realizado no âmbito do referido projeto, 
nomeadamente no que diz respeito ao resultado desta investigação em formato 
de livro.  Em 2016 comemoraram‑se os 70 anos das visitações empreendidas pelos 
frades franciscanos Bartolomeu Ribeiro e Mário Branco ao arquipélago dos Açores. 
Destas visitações resultou a edição de artigos de divulgação da autoria Bartolomeu 
Ribeiro, no jornal açoriano “Diário dos Açores” de setembro a dezembro de 1947 
e, posteriormente, na “Coletânea de Estudos” [Missões Franciscanas] de 1949,  
com o título de «Açores, arquipélago franciscano». Neste contexto, o projeto 
lançou o desafio a um grupo de fotógrafos para que percorressem os mesmos 
caminhos, palmilhados por estes frades, registando a realidade encontrada em 
pleno século XXI.

Palavras‑chave: Açores; franciscanos; memórias; missão; religiosidade; 
visitações  

Abstract
During the colloquium “The cult of the Holy Christ and the Holy Spirit in 

the Azorean people” we set out to present the status of the project “FRANCISCAN 
CONVENTS IN THE AZORES OF THE 21st CENTURY: Memories of the Province 
of S. João Evangelista”. This text essentially presents the work that is being carried 
out within the scope of the referred project, with the result of this investigation 
being published in a book. In 2017, 70 years of visits by the Franciscan friars 
Bartolomeu Ribeiro and Mário Branco to the Azores archipelago were celebrated. 



46	 |   O Culto ao Senhor Santo Cristo e ao Espírito Santo nos Açores

These visits resulted in a publication of newspaper articles by Bartolomeu Ribeiro 
in “Diário dos Açores” from September to December of 1947 and, subsequently, in 
the “Collection of Studies” [Franciscan Missions] of 1949, with the title of «Azores, 
Franciscan archipelago». In this context, the project launched a challenge for a 
group of photographers to follow the same paths trodden by these friars, recording 
the reality found in the 21st century.

Keywords: Azores; Franciscans; Memories; Mission; Religiosity; Visitation

**********

Sem dúvida que a melhor história são as obras realizadas, pois 
a tornam imortal. Tudo para enriquecer, partilhando hoje e legando 
ao futuro, a obra feita pelos filhos de São Francisco de Assis nestas 
terras açorianas. Uma história presencial, que tanto marcou a vida e os 
costumes deste povo, que soube beber, na espiritualidade franciscana, a 
mais pura vivência e expressão da fé que professou57.	

Nota Introdutória
Na História Insular e Atlântica, particularmente no que diz respeito 

aos arquipélagos da Madeira e dos Açores, encontramos a comparência 
dos frades menores desde o primeiro momento, inclusivamente na 
ocasião simbólica da primeira celebração litúrgica e que foi presidida 
por padres franciscanos. A memória desta presença, dos seguidores de 
S. Francisco de Assis, confunde‑se com a da construção identitária dos 
próprios arquipélagos. 

Desta forte presença, junto das populações, decorre a religiosidade 
do povo açoriano, da qual sobressai a crença ao culto do “Divino Espírito 
Santo” que se mantém, ainda hoje, como um elemento de primordial 
importância no património cultural desta região. Esta intensa devoção 
tem acompanhado os açorianos e proliferado na sua diáspora, sendo 
nos dias de hoje um importante marco da sua identidade aquém e alem 
mar. 

  57	 Frei Armindo Carvalho, Ministro Provincial OFM, «Um Olhar Franciscano sobre a 
Contemporaneidade», in: Chaves (coord.) 2020: 16.
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As Festas do Espírito Santo têm importância primordial na formação 
do corpo social açoriano e identificam de forma extraordinária a vida 
cultural daquelas sociedades onde a sua presença representa um passado 
distante, uma geografia de afetos, uma história comum, uma indelével 
herança com 270 anos como em Santa Catarina58. 

Num segundo momento, aquando da fixação populacional 
e, devido à escassez do clero secular, os padres franciscanos são os 
planificadores da vida religiosa, prestando um apoio marcante ao nível 
espiritual às primeiras populações, sendo ainda um importante fator de 
influência junto das elites locais.

Na atualidade são várias as marcas que conseguimos descortinar 
no “ADN” cultural do povo açoriano, que os liga a esta profunda 
espiritualidade franciscana. Para alem da devoção ao Divino Espírito 
Santo estão ainda repercutidas, no período da Quaresma, a devoção dos 
ranchos de Romeiros na ilha de S. Miguel, as solenidades processionais 
de penitencia, que durante mais de três séculos estiveram sob a 
incumbência dos Irmãos da Ordem Terceira e que na contemporaneidade 
ainda acontecem nas ilhas de S. Miguel e Terceira59. Ainda dentro deste 
espírito penitencial, a religiosa Teresa da Anunciada promoveu o culto 
do Senhor Santo Cristo dos Milagres, nos alvores do século XVIII. A 
imagem do Senhor Santo Cristo dos Milagres percorre, em préstimo 
processional, as ruas da cidade de Ponta Delgada, desde o dia 11 de abril 
de 170060. 

A presença seráfica nos Açores foi interrompida devido aos 
“ventos liberais” que promoveram a laicidade da sociedade portuguesa, 
concretizada através da execução do Decreto‑Lei de 17 de maio de 1832, 
da responsabilidade de Mouzinho da Silveira, no qual se determina o 
encerramento, e consequente nacionalização, de grande parte das 
casas religiosas masculinas de cariz regular nos Açores, integrando os 
respetivos bens na Fazenda Pública. A extinção das Ordens Regulares 
masculinas de todo o território português conclui‑se com o decreto 

  58	C f. NUNES, 2019: 220. 
  59	C f. CHAVES, 2020. 
  60	C f. LALANDA, 2005. 
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de 30 de maio de 183461. Dos 18 conventos masculinos da Ordem 
de S. Francisco nos Açores só sobreviveram os de Angra, Horta e 
Ponta Delgada, entretanto extintos pela lei de Joaquim António de  
Aguiar62.

Após um hiato de cinquenta e sete anos, iremos assistir à 
restauração da Província da Ordem dos Frades Menores, em Portugal, 
em 18 de outubro de 1891, patronizada pelos Santos Mártires de 
Marrocos, passando a designar‑se Província dos Santos Mártires de 
Marrocos de Portugal. Com a concordata entre os Estado Português e 
a Santa Sé, em 1941, a Província de Portugal é reconhecida pelo Estado 
como Corporação Missionária e adota a designação legal de Província 
Portuguesa da Ordem Franciscana, que mantém até aos nossos  
dias.

Esta implementação franciscana é demonstrada por uma forte 
atividade missionária, que tem uma repercussão em todo o território 
português. Nas décadas de 1930 e 1960, os frades menores empreenderam 
um conjunto de visitações às então denominadas ilhas adjacentes, tendo 
como missão revitalizar o movimento terciário franciscano, nestas 
regiões, fragilizado pelo advento do liberalismo no século XIX e pela 
introdução do movimento de Ação Católica, que no início do século XX 
havia afastado um número crescente de vocações63.

Dessas visitações destacamos as missões empreendidas ao 
arquipélago dos Açores, pelo frade Bartolomeu Ribeiro em 1922 e 
nos anos de 1946 e 47, esta última acompanhado pelo frade Mário 
Branco, tendo como objetivo reorganizar as fraternidades de seculares 
franciscanos. Esta missão ficou registada de forma impressa, através 
de um conjunto de artigos de divulgação, no “Diário dos Açores” de 
setembro a dezembro de 1947 e, posteriormente, na “Coletânea de 
Estudos” [Missões Franciscanas] de 1949, com o título de «Açores, 
arquipélago franciscano».

  61	 O referido decreto foi executado em S. Miguel a 31 de agosto de 1833, conforme cópia 
do ofício da Prefeitura de Ponta Delgada dirigido ao Guardião do Convento de Ponta 
Delgada e remetido, posteriormente, por este último, ao P.e Guardião do Convento de 
Santo António, Fr. Bernardino de Sena

  62	C f. CHAVES, 2020: 55‑86. 
  63	 Vd. FONTES, 1994.
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Bartolomeu Ribeiro foi um importante investigador das fontes 
franciscanas, tendo o seu trabalho sido editado em diversas publicações, 
das quais destacamos o Guia de Portugal Franciscano: Continental e 
Insular editado em 1946 e Os Terceiros Franciscanos Portugueses: sete 
séculos da sua história publicado em 1953 pelas Missões Franciscanas. 
Neste âmbito não poderemos deixar de registar Açores, Arquipélago 
Franciscano de 1949, trabalho este que serve de base à redação deste 
texto.

Em 2016 comemoraram‑se os 70 anos destas visitações, resultando 
na materialização do projeto «CONVENTOS FRANCISCANOS 
NOS AÇORES DO SÉCULO XXI: Memórias da Província de S. João 
Evangelista», apoiado pelo CHAM – Centro de Humanidades da 
Universidade Nova e Universidade dos Açores e pelo Museu Vivo 
do Franciscanismo da Câmara Municipal da Ribeira Grande. Neste 

Figura 1. Saída da procissão dos Terceiros da Ribeira Grande do Museu Vivo do 
Franciscanismo, S. Miguel. Fonte: Duarte Nuno Chaves, 2019.
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contexto, foi proposto a um grupo de fotógrafos para que, sete décadas 
volvidas, percorressem o mesmo espaço geográfico, por estes frades 
palmilhado, captando, com as suas objetivas os locais referenciados por 
Bartolomeu Ribeiro no seu artigo «Açores, arquipélago franciscano». 
A obra é ainda acompanhada pela reedição do texto original de 
Bartolomeu Ribeiro, completado por um relevante acervo fotográfico, 
no qual se retrata o atual estado de conservação e utilização dos antigos 
espaços conventuais de origem franciscana64.

Uma Breve Síntese Cronológica da Presença dos Frades 
Menores nos Açores – Séculos XV a XIX

1.º Período – 1455 a 1640
A Ordem de S. Francisco foi, de todas as Ordens Religiosas que 

passaram pelas ilhas açorianas, aquela que conseguiu cobrir a maior 
parte do território tendo fundado uma rede de casas religiosas, em 
oito das nove ilhas deste arquipélago, composta por 18 conventos de 
frades menores e 15 mosteiros de clarissas, para além de um número 
considerável de casas de recolhimento65. 

O primeiro ermitério franciscano nos Açores foi criado em 
Angra, por volta de 1455, tendo sido nomeado para seu vigário o Pe. Fr. 
Rodrigo de Arruda66. Neste período, terá existido uma primeira fase de 
fundação de casas religiosas que, devido ao seu caracter primário, não 
correspondem às atuais fundações, nomeadamente em Vila do Porto, 
ilha de Santa Maria, Vila Franca do Campo, ilha de S. Miguel, e a atual 
Praia da Vitória, na ilha Terceira67.

Em 1517 os conventos açorianos formam uma Vigairaria 
autónoma, sob a obediência da Província dos Claustrais, fazendo parte 
da Custódia de Entre Douro e Minho. Com a reforma da Claustra em 

  64	 O texto agora editado contém excertos do projeto “CONVENTOS FRANCISCANOS 
NOS AÇORES DO SÉCULO XXI: Memórias da Província de S. João Evangelista”, 
coordenado por Duarte Nuno Chaves e publicado em livro, no ano de 2020, pela 
Editora Letras Lavadas. 

  65	P ara além dos franciscanos regista‑se a fundação de casas religiosas para os Eremitas 
de Santo Agostinho com quatro conventos: Angra (1558), Velas (1559), Praia (1650) e 
Ponta Delgada (1618); os Carmelitas Descalços com um convento na Horta (1649) e 
um oratório na ilha Graciosa (1668) e, finalmente, os padres Jesuítas com colégios em 
Angra (1570), Ponta Delgada (1591) e Horta (1648).

  66	C f. RIBEIRO, 1946: 19.
  67	C f. MONTE ALVERNE, 1960, I:32.
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Observância os conventos deste arquipélago passam a fazer parte da 
Custódia do Porto, mas com a extinção desta em 1583 a sua dependência 
é transferida para a Província de S. João Evangelista dos Algarves 68. O 
ano de 1594 marca a autonomia dos frades de S. Francisco sediados nos 
Açores com a criação da Custódia dos Açores continuando, no entanto, a 
subordinar‑se à província algarvia. 

A governação desta nova custódia foi repartida pelos conventos 
de Angra e Ponta Delgada, com a eleição de dezasseis padres custódios 
no período de 1594 a 1640.

Até ao primeiro quartel do século XVII a Ordem de S. Francisco, 
na sua componente regular masculina, vai ser responsável pela edificação 
de nove conventos nas ilhas açorianas (com posteriores reedificações 
nos séculos subsequentes). Na ilha de Santa Maria: Senhora da Vitória 
(1446), com uma segunda edificação (1608‑1616); na ilha de S. Miguel 
os frades conventuais são responsáveis pela reedificação do convento 
da Senhora do Rosário, em Vila Franca do Campo (1525) e de Ponta 
Delgada com evocação à Senhora da Conceição (1525) e, ainda, o 
convento em honra à Senhora de Guadalupe, na vila da Ribeira Grande 
(1612), este último já inserido no âmbito da custódia açoriana; na ilha 
da Terceira: Senhora da Guia, na cidade de Angra (1452) e Senhora da 
Conceição, na vila da Praia (1480), com uma segunda edificação (1618); 
na ilha da Graciosa é erigido um convento em Vila de Santa Cruz com 
evocação à Senhora dos Anjos da Porciúncula (1609), com uma segunda 
edificação (1700); na ilha de S. Jorge: Senhora da Conceição (1620), com 
uma segunda edificação (1642); na ilha do Faial: Senhora do Rosário, na 
cidade da Horta (1522), com uma segunda edificação (1597)69. 

2.º Período – 1641 a 1832
Num processo de manifesta intenção “independentista”, na década 

de 1620, iniciam‑se movimentações no sentido da criação de uma 
província autónoma, subordinada apenas ao ministro geral70. A elevação 
da custódia franciscana nos Açores à qualidade de província, separando
‑se da Província de S. João Evangelista dos Algarves, acontecerá com o 
Breve pelo Papa Urbano VII de 12 de junho de 1639. Contudo, só a 29 de 
  68	 Vd. MOREIRA, 2000: 273‑280 & RIBEIRO, 1949: 35.
  69	 Vd. RIBEIRO, 1946: 77‑79; COSTA, 2008: 138‑138; CHAVES, 2013: 32‑34.
  70	C f. RIBEIRO, 1949: 35.
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junho de1641, no convento de N. ª S.ª da Conceição, em Ponta Delgada 
e após a Restauração da Independência Portuguesa, esta ascensão tenha 
execução efetiva. Neste processo tiveram capital importância os dois 
dos filhos de Mateus Coelho da Costa, capitão‑mor da ilha das Flores, 
os irmãos Mateus da Conceição e Diogo das Chagas, frades menores 
e acérrimos defensores da causa de D. João IV. O período anterior 
ao restabelecimento da Casa de Bragança no trono português teve 
repercussões na criação da futura Província de S. João Evangelistas das 
Ilhas dos Açores71, provocando conflitos internos na custódia açoriana 
e, inclusivamente, o cárcere durante vários meses do padre frei Mateus 
da Conceição na prisão de Évora e “(…) uma quaresma de cativeiro” a 
frei Diogo das Chagas72.

Frei Mateus da Conceição, lente em Teologia, foi eleito o primeiro 
responsável pela recém‑criada província contribuindo, enquanto padre 
provincial, para a fundação de um conjunto de conventos de frades 
Capuchos durante o século XVII: St.° António dos Capuchos, em 
Angra, ilha Terceira e na ilha de S. Miguel, os conventos de St.° António 
da Lagoa e S. Sebastião do Nordeste73. O seu irmão Diogo das Chagas, 
exerceu, desde a década de 1620, vários cargos de destaque na hierarquia 
da Ordem nomeadamente a função de pregador e Vigário Provincial, no 
período compreendido entre 1646 a 1649. No exercício destes cargos 
percorreu o Arquipélago, situação que lhe proporcionou um melhor 
conhecimento da vivência insular74.

No período correspondente à Província de S. João Evangelistas 
das Ilhas dos Açores vamos assistir à edificação de novos conventos, 
o que fez aumentar, de forma significativa, a amplitude geográfica da 
sua presença no arquipélago. Em S. Miguel são fundados os conventos 
de S. Sebastião, na vila do Nordeste (1642) e Senhora da Ajuda, nos 
Fenais da Ajuda (1681); em S. Jorge o convento de S. Diogo, na vila do 
Topo (1650); nas Flores o convento com evocação a S. Boaventura, na 

  71	A s primeiras movimentações neste sentido, tiveram início no decorrer do Capítulo 
realizado no convento de Ponta Delgada em 1629, referente ao 13.º Custódio, onde foi 
eleito Fr. Mateus da Conceição para organizar as movimentações tendentes à elevação 
da custódia a província. Vd. MONTE ALVERNE, 1960, I: 36‑37.

  72	C f. MONTE ALVERNE, 1960, I: 40‑44.
  73	C f. CHAVES, 2013:34‑35. 
  74	C f. MATOS, “Chagas, Diogo das (Fr.) in Enciclopédia Açoriana. 
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vila de Santa Cruz (1642); na ilha do Faial o convento de St.º António, 
na cidade da Horta (1710) e, finalmente, na ilha do Pico, na vila de S. 
Roque, é fundado um convento com invocação a S. Pedro de Alcântara 
(1724)75.

No início do século XVIII são notórias as divergências entre 
os conventos terceirenses e micaelenses, situação que culminaria na 
criação de uma custódia autónoma, formada pelos conventos de S. 
Miguel e St.ª Maria, com invocação à Santíssima Conceição de Nossa 
Senhora da Regular Observância, em 15 de janeiro de 1715, ficando esta 
dependente hierarquicamente do Ministro Geral da Ordem, sendo que 
os restantes conventos do arquipélago mantiveram a subordinação  à 
Província de S. João Evangelista com sede em Angra76. 

O século XVIII foi o período de maior implantação franciscana 
nas ilhas açorianas dividida pelas duas componentes regulares, 
designadamente a dos frades menores e das clarissas. Nesta época 
contaram com um efetivo de dezoito conventos masculinos, para 
uma população conventual a rondar os 300 frades, e quinze mosteiros 
femininos, além de um conjunto significativo de recolhimentos em oito 
ilhas, sendo o Corvo a única exceção. Ainda no que toca aos regulares 
franciscanos, agora no campo feminino, a sua presença nos séculos XV 
a XIX encontrou‑se distribuída pelas ilhas S. Miguel, Terceira, Faial e S. 
Jorge. A jurisdição dos quinze mosteiros de clarissas foi repartida pela 
alçada episcopal com dez casas dependentes da Diocese de Angra e as 
restantes ligadas de forma indireta aos frades menores77. 

O final deste percurso cronológico acontece através do Decreto
‑Lei de 17 de maio de 1832, tendo como consequência o encerramento 
e nacionalização das casas religiosas masculinas de cariz regular nos 
Açores, sendo que a extinção das Ordens Regulares masculinas de todo 
o território português conclui‑se com o decreto de 30 de maio de 1834. 

A Missão de Bartolomeu Ribeiro nos Açores – 1946/7
Embora pouco referenciado na historiografia açoriana, 

Bartolomeu Ribeiro, durante a primeira metade do século XX, teve uma 

  75	 Vd. COSTA, 2008: 138. – RIBEIRO, 1946: 77‑80.
  76	 Vd. RIBEIRO, 1946: 19‑20.
  77	C f. CHAVES, 2012: 28‑30.
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importância primordial na investigação de fontes primárias relacionadas 
com presença franciscana no arquipélago dos Açores. No seguimento 
de outros frades franciscanos, como sejam Diogo das Chagas (N. Santa 
Cruz das Flores, 1584? – M. Angra, 1661?) e, posteriormente, Agostinho 
de Monte Alverne (N. Ribeira Grande, S. Miguel, 11.1.1629? M. ibid., 
1726), Bartolomeu Ribeiro representa a continuação de uma linhagem 
de guardiões da memória franciscana nos Açores.

(…) nos textos que frei Bartolomeu Ribeiro, OFM, escreveu na década 
de 1940, resultantes de uma série de visitas que fez aos conventos 
franciscanos do arquipélago, que descreve como “um rosário de nove 
pérolas, ligadas pelo cordão de S. Francisco de Assis (…), presas aos 
braços da Cruz de Cristo”. Em rigor, o texto de frei Bartolomeu que aqui se 
republica não corresponde exatamente ao sentido canónico da visitação, 
prática consagrada na legislação religiosa desde tempos imemoriais que 
se destinava a garantir que, periodicamente, se verificava o estado tanto 
físico (i.e., dos edifícios e das condições materiais de vida) quanto moral 
(i.e., das práticas tanto religiosas quanto quotidianas) de todas as casas 
religiosas existentes. Os relatórios que delas resultavam constituem hoje 
uma fonte preciosa para o historiador78.

As diferenças do frade historiador Bartolomeu Ribeiro, para com 
os frades cronistas Diogo das Chagas e Agostinho de Monte Alverne, 
são consideráveis. Ao contrário dos segundos, Ribeiro escreve com a 
plena consciência que tem na sua plateia um público não‑especialista, 
mas sedento de conhecer as curiosidades históricas narradas nos seus 
textos. Escreve numa perspetiva pedagógica. 

A narrativa de Diogo das Chagas na sua obra narrativa «Espelho 
Cristalino em Jardim de Várias Flores», escrita nos anos subsequentes 
à Restauração da Independência de 1 de dezembro de 1640, além da 
descrição histórica e geográfica das ilhas açorianas, percorre ainda a 
vivência dos primeiros anos da recém‑fundada província franciscana 
nos Açores, sendo esta uma obra de fundamental referência para 
a historiografia do território insular. Frei Diogo das Chagas seria 

  78	N uno Senos, «Prefácio», in CHAVES (coord.) 2020: 8.
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também autor de outras obras que espelham o seu apoio à Monarquia  
Lusitana.

Agostinho de Monte Alverne não teve a eloquência literária 
e narrativa de frei Diogo das Chagas, sendo que paralelamente não 
desempenhou um papel de grande destaque dentro da hierarquia da 
província franciscana nos Açores. Contudo, observamos que, através 
das «Crónicas da Província de S. João Evangelista, das ilhas dos Açores», 
apenas publicados no século XX, registou importantes informações 
sobre a demografia e a vida social da sua época, bem como as datas 
de fundação de conventos, mosteiros e recolhimentos. Pela leitura dos 
seus relatos manuscritos conseguimos descortinar os acontecimentos 
ocorridos aquando das reuniões custodiais e, posteriormente provinciais, 
da orgânica franciscana nos Açores até ao ano de 1695. 

Frei Bartolomeu também faz isto, ainda que de forma mais abreviada 
do que teria acontecido, por exemplo, no século XVI. Mas ao contrário 
das visitações de outros tempos, vai também além desse exercício, 
acrescentando‑lhe a curiosidade histórica do cronista que escreve 
para um público não‑especialista que era o seu. Assim, começa por 
explicar o que são e como funcionam uma província e uma custódia, 
unidades administrativas em que se organiza a Ordem. Depois 
resume da história institucional dos franciscanos nos Açores, trama 
complicada de alternâncias entre obediências claustrais e observantes, 
passando de vigairarias em custódias e entre estas e as províncias até 
que, beneficiando do contexto da Restauração, mais precisamente 
em 1641, se autonomizaram sob a forma da Província de São João 
Evangelista aceite no capítulo que reuniu nesse ano em Ponta Delgada. 
No início do século XVIII, diz‑nos frei Bartolomeu, é possível que as 
casas franciscanas do grupo oriental tivessem tantos frades como as da 
Província dos Algarves, constituindo‑se então em custódia própria que 
talvez tenha mesmo aspirado ao superior estatuto provincial79.

Em 1946 chegam a S. Miguel dois Frades Menores, os já citados 
padres Fr. Bartolomeu Ribeiro e Fr. Mário Branco, no intuito, entre 

  79	N uno Senos, ibidem.
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outros, de promover a reestruturação da Ordem Terceira nos Açores. 
Esta missão de missionação inicia‑se precisamente em território 
micaelense, que já apresentava poucos bastiões de Terceiros ativos, 
sendo casos de exceção os concelhos de Ponta Delgada e Vila Franca do 
Campo. A incumbência a que se propunham apresenta um êxito inicial, 
logo no primeiro ano de permanência, tendo esse feito sido relatado na 
imprensa local, que narra a grande afluência de crentes às igrejas por 
onde estes frades pregavam:

Ontem, de novo se encheu totalmente a igreja de S. José, para se ouvir 
o notável orador, Frei Mário Branco. De novo as muitas centenas de 
pessoas que, até à porta, pejavam o Templo, ficaram impressionadas 
com uma oração repleta de doutrina (…) Hoje pelas dezanove horas 
e meia, falará de novo Frei Mário Branco e, talvez ainda amanhã, 
conforme a hora de saída do “Guiné”, onde os dois frades seguem para 
Santa Maria.80

O panorama presenciado pelos frades, e descrito pelo Pe. 

Bartolomeu Ribeiro ao longo dos seus escritos, demonstra que à exceção 
dos concelhos anteriormente aludidos, a presença de fraternidades 
terceiras no restante território de S. Miguel, já não apresentava atividade 
evangélica com caráter permanente desde o início dessa década. 

No decorrer dos dois anos de missão, 1946/47, foi empreendido 
um esforço para reorganizar as fraternidades existentes e promover a 
fundação de novos núcleos franciscanos. A distribuição dos grupos de 
irmãos ficou sob a alçada dos párocos locais, passando a supervisão a ser 
efetuada pela Província Franciscana de Portugal, sediada no seminário 
da Luz, em Lisboa. Foi este o cenário deixado pelos dois missionários 
no final da sua jornada. 

“Em outubro de 1946, por exemplo, Frei Bartolomeu Ribeiro 
iniciaria uma série de pregações para a preparação das celebrações 
de Nossa Senhora de Fátima, na igreja de São José, tendo também 
acompanhado uma série de celebrações sobre a última aparição de 
Fátima (13 de setembro de 1917) que decorrem na ermida de Nª Sª 
de Fátima (Desterro) naquela altura. De destacar que estas pregações 

  80	C f. Diário dos Açores, 22 de outubro de 1946.
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começaram pelo público masculino primeiro e, só depois, se estenderam 
à generalidade da população. No final do mês deslocar‑se‑iam a Santa 
Maria, regressando depois para percorrerem os restantes concelhos 
micaelenses com ações de pregação. É de realçar a forte componente 
mariana destas pregações”81.

Em forma de conclusão, podemos afirmar que as  missões 
empreendidas pelos franciscanos e de forma particular por estes dois 
frades, nos anos de 1946/7, não tiveram, salvo raras exceções, uma 
consequência positiva, já que a generalidade das fraternidades de 
seculares franciscanos que haviam fundado neste período, acabou por se 
  81	P aulo Hugo Viveiros, «O “Diário dos Açores” como Guardião de Memórias Vivas», in 

CHAVES (coord.) 2020: 17-18.”

Figura 2. A tradição dos “encapuzados” são uma memória secular nas procissões 
de penitência no arquipélago dos Açores, tendo sido recuperada na cidade  

da Ribeira Grande em 2019. Saída da procissão dos Terceiros da Ribeira Grande do Museu 
Vivo do Franciscanismo, S. Miguel. Fonte: Duarte Nuno Chaves, 2019.
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dissipar ao longo das décadas de 1960/70, fruto de uma descontinuidade 
de apoio espiritual da Ordem dos Frades Menores nos Açores, tendo esta 
situação levado à extinção da generalidade das fraternidades fundadas e 
reorganizadas por Bartolomeu Ribeiro e Mário Branco. 

Para a história ficaram os registos e as investigações publicadas 
por Fr. Bartolomeu Ribeiro contribuindo, assim, para uma construção 
historiográfica da presença da Ordem de S. Francisco no arquipélago 
dos Açores. 

As ilhas deste arquipélago formaram, desde o princípio da sua 
colonização, um rosário de nove pérolas, ligadas pelo cordão de S. 
Francisco de Assis e, por este santo amoroso, presas aos braços da Cruz 
de Cristo, da qual nunca mais se despregaram. As notas que vão seguir‑se, 
visam esta tese, e são produto da paixão açoriana que em mim se pegou 
no verão de 1922 e, no de 1946 e 1947, se ateou num incêndio que se não 
apagará. Nestas linhas ‑ linhas secas por serem simples notas históricas 
‑ ficará provada esta simpatia ardorosa que desejo seja conhecida de 
todos os açorianos. E, para que possam estes meus patrícios espirituais 
compreender a terminologia, própria destes assuntos de história 
monástica, aí vão uns esclarecimentos preliminares. S. Francisco de Assis 
deu à sua Ordem dos Irmãos Menores (Fratres Minores) uma organização 
democrática, original, por inaudita naquela época de 1209…82
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